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Introdução

A moldagem odontológica é um procedimento essencial em diversos tratamentos clínicos. No entanto, durante sua 

realização, os materiais utilizados entram em contato com microrganismos, saliva e sangue, podendo resultar em 

contaminação cruzada (BLAIR and WASSEL, 1996). Para minimizar esse risco, recomenda-se a desinfecção dos 

moldes antes do envio ao laboratório, utilizando soluções como hipoclorito de sódio 2%, digluconato de clorexidina 

2%, ácido peracético 0,2% e quaternários de amônio. Desde 1996, a American Dental Association sugere a 

imersão dos moldes em soluções desinfetantes por no máximo 30 minutos (AMERICAN DENTAL ASSOCIATION, 

1996). Assim, torna-se fundamental avaliar os efeitos dessas soluções nas propriedades dos materiais, 

principalmente quanto à estabilidade dimensional e à reprodução de detalhes anatômicos, garantindo a 

biossegurança sem comprometer a fidelidade das impressões.

Objetivo

Analisar a eficácia das soluções desinfetantes utilizadas em materiais de moldagem odontológica, avaliando seus 

impactos na estabilidade dimensional e na precisão da reprodução de detalhes. O estudo busca identificar quais 

compostos apresentam menor impacto negativo, permitindo um equilíbrio entre desinfecção eficaz e preservação 

das propriedades físicas dos materiais.

Material e Métodos

Foi realizada uma busca nas bases de dados PubMed, SciELO, Google Acadêmico e em revistas científicas, 

considerando artigos publicados entre 1996 e 2024. Foram incluídos estudos que discutiam a utilização de 
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diferentes soluções desinfetantes e a alteração de detalhes da superfície e estabilidade dimensional de moldes de 

hidrocoloides irreversíveis (alginatos) e elastômeros (silicones de condensação e reação). Artigos irrelevantes ao 

tema e repositórios foram excluídos. No total, 13 artigos foram selecionados e analisados.

Resultados e Discussão

Os estudos revisados confirmam que a desinfecção de moldes odontológicos é fundamental para prevenir infecção 

cruzada, mas pode causar alterações dimensionais e superficiais, dependendo do material e método utilizados. 

Desinfecção nos Hidrocoloides Irreversíveis (alginatos): Devido aos fatores de sinérese e embebição, são 

suscetíveis a variações dimensionais durante a desinfecção. O ácido peracético a 0,2% mostrou-se viável, sem 

alterações significativas (ARAÚJO et al., 2010). 

Desinfecção nos Elastômeros: Apresentam maior estabilidade dimensional, embora algumas soluções possam 

afetar a rugosidade e a reprodução de detalhes (MOURA et al., 2010). Os silicones de adição foram os menos 

afetados, mantendo suas propriedades mesmo após imersão em hipoclorito ou ácido peracético (MASSAMBANI et 

al., 2024). Não houve diferença significativa entre a estabilidade dimensional das impressões de silicone imersas 

em hipoclorito a 1% ou glutaraldeído a 2%.

Conclusão

Com base na análise dos artigos, conclui-se que é fundamental que os profissionais da odontologia escolham 

técnicas de desinfecção adequadas, 

levando em consideração o tipo de material de moldagem, composição e concentração do desinfetante e o tempo 

de aspersão/imersão recomendado, a fim de evitar distorção na reprodução de detalhes da superfície e 

estabilidade dimensional de moldes de hidrocoloides irreversíveis e elastômeros.
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